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RESUMO 

No final do de 2019, uma doença de caráter respiratório acometeu diversas pessoas na China. Denominada COVID-19, na qual a cepa Sars-Cov-2, 

classificada no grupo dos coronavírus, é o principal patógeno. Em 2020, a COVID-19 foi declarada como pandemia, gerando números alarmantes de óbitos 

a nível global, principalmente em grupos de risco. Foram necessárias adaptações nos níveis primário, secundário e terciário da saúde para melhor atender 

a alta demanda gerada pelos atendimentos da Covid-19. Em consequência disso, uma série de serviços foram reorganizados e descontinuados para que mais 

profissionais pudessem se disponibilizar para o atendimento aos indivíduos acometidos pelo novo vírus. Frente a essa nova realidade, este estudo teve por 

objetivo descrever como a pandemia da COVID 19 influenciou na busca pelo exame citopatológico oncótico de colo uterino Brasil Trata-se de uma revisão 

narrativa, de caráter descritivo. As pesquisas foram realizadas nas bases de dados eletrônicas como PUBMED e SCIELO publicados no período 2016-2021, 

nos idiomas português e/ou inglês. O exame Citopatológico Oncótico Uterino tem como objetivo o rastreamento do câncer de colo do útero e é ofertado 

gratuitamente pelo SUS para mulheres de 25 a 64 anos que já iniciaram a vida sexual.  Esse exame também é capaz de detectar a infeção pelo vírus HPV, 

um vírus de DNA que acomete as células epiteliais do colo do útero de forma sexualmente transmissível e, sendo assim, essa é a principal etiologia para o 

surgimento do câncer de colo uterino. O acompanhamento de doenças crônicas e a realização de exames de rotina foram os principais serviços acometidos 

pelas adaptações da pandemia. É possível perceber que a pandemia gerou impactos no rastreamento e atrasou o diagnóstico de cânceres que se beneficiam 

dos exames de rastreamento, como o do colo do útero. Conclusão: Observou-se que no período da pandemia houve uma diminuição exacerbada na oferta 

do exame preventivo, sendo notório que as mulheres se sentiram inseguras para procurar a atenção primária para realizar o exame citopatológico oncótico 

uterino, destacando, assim, que a pandemia retardou o diagnóstico precoce das neoplasias do colo de útero.  
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ABSTRACT 

In the end of the second semester of 2019, a disease from respiratory character affect several peoples in China. Denominated COVID-19 in which the Sars-

Cov-2 strain is classified in the group of coronavirus is the principal pathogen. In 2020, the COVID-19 has been declared as pandemic, generating alarming 

numbers of deaths in global levels, mainly in groups of risks. Adaptations have been necessary in the levels primary, secondary and tertiary of health to better 

attend the high demand generated by COVID-19 calls. In consequence a series of services has been reorganized and discontinued so that more professionals 

could make themselves available for service to individuals affected by the new virus. The follow-up of chronical disease and the realization of routine exams 

has been the major services affected by adaptations. Moreover, it's possible realized the pandemic generated impacts in the tracking and delay the diagnosis 

of cancer who benefit from the tracking exams, like the cervix. The citopalogic oncotic uterine exam or preventive exam has the goal of tracking the cancer 

of cervix and has been offered free by the SUS for women aged 25 to 64 years who has initiated the sexual life. This exam also is capable of detect the 

infection by the virus HPV, a DNA virus that affect the epithelial cells from cervix in a way sexually transmitted and that way this is the principal etiology 

for the emerged of cervix cancer. Objective: work in question has been realized an observation from scientific articles to how the pandemic impacted in the 

realization from preventive exams. Method: this is a bibliographic review of literature. It were used the databases, PUBMED, SCIELO. Conclusion: it was 

observed in the period of the pandemic has been a decreased exacerbated in the offer of the preventive exam, being notorius the woman’s felted unsafe for 

search the attention primary for realized the citopalogic oncocit uterine exam, highlighting the pandemic delayed the precocious diagnosis of neoplasms from 

cervix.  
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INTRODUÇÃO 

No segundo semestre de 2019, uma doença de caráter 

respiratório e desconhecida acometeu diversas pessoas na 

China¹.  Ela foi denominada COVID-19, na qual a cepa Sars-

Cov-2, classificada no grupo dos coronavírus, é o principal 

patógeno e que possui alta transmissibilidade². Pouco tempo 

depois, já em 2020, o COVID-19 foi declarado uma 

pandemia, gerando números alarmantes de óbitos a nível 

global, principalmente em grupos de risco¹.  

No Brasil, os primeiros casos de vítimas fatais 

ocorreram em março de 2020, um mês após o início da 

transmissão comunitária do vírus nas cidades brasileiras². 

Desse modo, foi declarado pelo Estado uma situação de 

Emergência de Saúde Pública de Importância Nacional 

(ESPIN) e, também, foram implementadas medidas de 

segurança com a finalidade de tentar conter a doença². Dentre 

as medidas estabelecidas, as que mais se destacaram foi o 

isolamento social e de pessoas infectadas e seus contatos e o 

bloqueio de todas as atividades não essenciais - lockdown¹.  

Além disso, foram necessárias adaptações nos níveis 

primário, secundário e terciário da saúde para melhor atender 

a alta demanda gerada pelos atendimentos da Covid-19³. Em 

consequência disso, uma série de serviços foram 

reorganizados e descontinuados para que mais profissionais 

pudessem se disponibilizar para o atendimento aos 

indivíduos acometidos pelo vírus¹. O acompanhamento de 

doenças crônicas como o diabetes e a hipertensão arterial e a 

realização de exames de rotina foram os principais serviços 

acometidos pelas adaptações³. Ademais, é possível perceber 

que a pandemia gerou impactos no rastreamento e atrasou o 

diagnóstico de cânceres que se beneficiam dos exames de 

rastreamento, como o câncer de colo do útero (CCU)4. 

O exame Citopatológico Oncótico Uterino, 

popularmente conhecido como Papanicolau ou Exame 

Preventivo, tem como objetivo o rastreamento do câncer de 

colo do útero e é ofertado gratuitamente pelo SUS para 

mulheres de 25 a 64 anos que já iniciaram a vida sexual, nas 

unidades básicas de saúde5. Esse exame também é capaz de 

detectar a infeção pelo Papilomavírus Humano (HPV), um 

vírus de DNA que acomete as células epiteliais do colo do 

útero de forma sexualmente transmissível e, sendo assim, 

essa a principal etiologia para o surgimento do CCU6. Além 

disso, a infecção pelo HPV apresenta sintomatologia em 

apenas 5% das mulheres e essa só aparece após um longo 

período de latência do vírus no organismo7.  

O Câncer de Colo de Útero é o terceiro tipo de câncer 

que mais incide nas brasileiras e foi a segunda maior causa 

de morte por câncer na faixa etária de 25 a 64 anos em 2020 

no Brasil8. Essa enfermidade maligna é o único câncer genital 

capaz de ser diagnosticado ainda na sua forma de pré-

malignidade, quando as lesões ainda se encontram na forma 

de Neoplasia Intraepitelial Cervical (NIC)9. Desse modo, 

quando feito o diagnóstico precoce, as chances de cura 

podem chegar a até 100%¹.  

NIC é o nome dado as lesões pré-malignas de 

manifestação subclínica precursoras do Câncer de Colo de 

Útero (CCU)10. Essas lesões são classificadas em grau I, II e 

III, de acordo com o nível de displasia que o epitélio 

escamoso e/ou glandular uterino é acometido, sendo o III 

denominado displasia de alto grau e a principal lesão para o 

surgimento do CCU10. 

Assim, a diminuição da realização do exame 

citopatológico no contexto da pandemia pode comprometer 

diretamente a saúde da mulher em resultado de um número 

ineficaz das buscas aos serviços de saúde para realização do 

procedimento².  

Frente a essa nova realidade, este estudo teve por 

objetivo descrever como a pandemia da COVID 19 

influenciou na busca pelo exame citopatológico oncótico de 

colo uterino Brasil.  

 

 

METODOLOGIA  

Trata-se de uma revisão narrativa que visa demonstrar 

como a pandemia da COVID-19 influenciou na busca pelo 

exame citopatológico oncótico de colo uterino. As pesquisas 

foram realizadas nas bases de dados eletrônicas como 

PUBMED e Sientific Eletronic Library Online (SCIELO)  

Como palavras-chave utilizadas foram “câncer”, 

“útero”, “pandemia” e “rastreio”.  

Foram utilizados 14 referências bibliográficas como 

base para a realização desse artigo, dentre elas artigos, livros 

manuais.  

Os critérios de inclusão foram determinados pelo 

período de publicação 2016-2021, nos idiomas português 

e/ou inglês e relacionados diretamente ao tema da pesquisa. 

Como exclusão, foram aqueles trabalhos que não atenderam 

o contexto do estudo ou fora das variáveis descritas acima. 

 

 

DESENVOLVIMENTO 

Desde o início da pandemia em 2020, todo o sistema 

de saúde sofreu impactos que comprometeram o acesso e a 

disponibilidade das pessoas ao serviço de saúde, sendo eles 

causados pela alta demanda dos hospitais devido os 

atendimentos nos casos de COVID-19 pelas medidas de 

isolamento e distanciamento social11. As recomendações de 

isolamento social pelas OMS, como medida preventiva para 

reduzir a propagação e transmissão do COVID-19, por outro 

lado, trouxe efeitos negativos para o sistema de saúde, 
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principalmente no âmbito do rastreamento precoce para 

vários tipos de câncer11. 

A redução na realização de exames no ano de 2020 

ocorreu em consequência da emergência de demanda 

hospitalar na pandemia de Covid-19. Diante desse cenário, 

segundo dados organizados na Tabela 1-Número de exames 

citopatológicos cérvico-vaginais em mulheres de 25 a 64 

anos, em 2019 foram realizados pelo SUS no Brasil nas  

 
Tabela 1. Número de exames citopatológicos cérvico-vaginais em 

mulheres de 25 a 64 anos realizados no SUS, Brasil, Regiões e 

Unidades da Federação, 2015 a 2020. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Ministério da Saúde. Sistema de Informações Ambulatoriais do 

SUS (SIA/SUS). 

regiões Norte, Nordeste, Centro-Oeste, Sudeste e Sul, 

totalizando 6.805.670 exames de Citopatologia oncótica, e já 

em 2020 o número total caiu para 3.942.427, podendo ser 

observado uma redução da realização dos exames dessas 

mesmas regiões. Em geral, houve uma queda de 42%, 

mostrando assim o quão grande foi o impacto da pandemia 

no rastreamento do câncer de colo uterino, sendo a demanda 

hospitalar pela COVID-19 o principal motivo da redução dos 

exames de rastramento12. 
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O rastreamento tem o objetivo de identificar 

precocemente o câncer e realizar o mais rápido possível seu 

tratamento e estadiamento. Entretanto, em meio à pandemia, 

o Instituto Nacional de Câncer José Alencar Gomes da Silva 

(INCA) recomendou que os profissionais de saúde 

aconselhassem a população a não procurar os serviços de 

saúde para a realização de rastreamento de câncer no 

momento, que elas remarcassem as coletas de exame 

citopatológico, adiando consultas e exames para quando as 

restrições diminuíssem13. Além disso, também instruíram que 

os serviços e profissionais de saúde deveriam avaliar 

criteriosamente os riscos e benefícios da realização de 

procedimentos eletivos em geral no cenário da pandemia, 

incluindo os subsequentes aos testes de rastreamento 

positivos, especialmente nos casos que não possuem suspeita 

de lesão maligna13.  

Não foi somente a grande demanda no serviço de 

saúde pela COVID-19 que provocou a queda dos exames de 

rastreio, acredita-se que a insegurança e o medo de procurar 

os hospitais para a realização do exame durante a pandemia, 

devido aos riscos de contaminação viral, foi um dos 

principais motivos para a redução da procura e da realização 

da citopatologia de colo uterino nesse período14. As pacientes 

tinham medo de saírem de suas casas e se contaminar com o 

vírus da COVID-19, principalmente dentro dos hospitais, 

mesmo sabendo que estavam sendo tomadas todas as 

medidas de segurança e uso de equipamentos de proteção, 

tais como máscaras, protetores faciais e uso de álcool em gel 

70%. Tendo assim, como efeito colateral, a queda na coleta e 

na entrega do resultado do exame de rastreio do câncer do 

colo do útero. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante dos dados supracitados, pode-se concluir que a 

alta virulência do vírus do Sars-Cov – 2 acarretou uma 

pandemia a nível global. Isso fez com que todo o Sistema 

Público de Saúde brasileiro passasse por mudanças para 

conseguir atender as demandas da população. Para isso, 

foram adotadas medidas como o isolamento social e o 

remanejamento de profissionais de saúde para outras funções, 

diminuindo o acesso ao exame de rastreamento do colo 

uterino. Outro fator de suma importância foi o medo do 

desconhecido. O fato de um vírus de alta transmissibilidade 

estar acometendo grande parte da população e causando altos 

índices de óbito causou um déficit na procura das mulheres 

para realizarem o rastreamento do CCU, por temerem 

contaminação e risco de morte. 
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